
 

Caro André Laurins:  

 

Acusamos o seu mail sobre a 9ª MARCHA dos FORTES®  

 

1 -Os caminhos cheios de entulho são também uma nossa preocupação permanente, e 

por isso avisamos e pedimos a sua limpeza às autarquias envolvidas… Infelizmente, por 

vezes não conseguimos essa limpeza, até porque se tratam de zonas longínquas das 

sedes dos Concelhos; mas é assim que vivemos, é assim a realidade, e entendemos não a 

dever encobrir. Daremos noticia deste seu mail às autarquias envolvidas.  

 

2- Os campos lavrados a que se refere eram, dias antes da 9ª MARCHA dos FORTES®, 

caminhos rurais, particulares é certo, que os proprietários ou alguém por eles, 

resolveram lavrar…  

 

3- Os cortes de plantações de eucaliptos fazem parte da economia local, hoje estão lá, 

temos que os ver, gostemos ou não…  

 

4- Não passámos perto do QG de Wellington porque era mais asfalto para percorrer e 

porque o mesmo se encontra rodeado por um condomínio moderno de habitações sem 

graça nenhuma.  

 

5- Não almoçámos no Alqueidão (depois da intervenção da PILT só lá almoçámos uma 

vez) dada a fragilidade das suas estruturas e a pedido da entidade gestora desse Forte; 

almoçámos pois no Centro de Apoio ao visitante; em nossa opinião continuamos a fazer 

o imprescindível papel de divulgação desse Forte  

 

6- Os painéis informativos nas Linhas de Torres (como em quase todo o nosso País) 

estão em muito mau estado; pela nossa parte continuaremos a alertar a PILT e as 

Autarquias para esta situação (a propósito, graças à 9ª MARCHA dos FORTES® os 

Fortes da Enxara e do Arpim foram intervencionados, entrarão no Inverno limpos e 

desmatados de fresco, em melhores condições para serem visitados…)  

 

7- Como calcorreamos as Linhas de Torres todo o ano e há 27 anos, sentimos o 

“progresso” invadir a zona e sobretudo os caminhos. Esperemos que não os estraguem 

mais…  

 

Lamentamos que as centenas de metros onde ocorreram os aspectos citados nos pontos 

1 a 3 tenham sido tão determinantes na sua desilusão, sobrepondo-se não só ao local de 

partida da 9ª MARCHA dos FORTES® - Quinta da Póvoa e do Vale do Corvo - tão 

carregado de História e tão importante para a vitória sobre as tropas invasores como 

certamente leu na documentação que entregámos, como à simpatia das gentes dos locais 

por onde passámos – foram abertas exclusivamente para a 9ª MARCHA dos FORTES® 

as portas da Capela e Núcleo Museológico da Sª Socorro, as portas da estação do Pêro 

Negro e o Moinho de A-do-Mourão moeu especialmente para vós, duas bandas 

animaram a chegada a Bucelas, a Escola Básica e a Junta de Freguesia de Bucelas 

abriram-nos as portas para vosso conforto.  

 

Lamentamos ainda que as belas paisagens da Região Oeste e os seus cones vulcânicos, 

o nascer do dia e o pôr do sol, a ruralidade de muitos e muitos km de belos caminhos a 



que demos vida, não tenham sido suficientes para minimizar a sua desilusão.  

 

As suas observações serão estudadas e analisadas por toda a grande Equipa 

Organizadora da 9ª MARCHA dos FORTES®, na óptica de melhoria constante que 

sempre nos acompanha.  

Gratos pela sua mensagem, esperamos sinceramente que volte a caminhar connosco.  

 

Saudações montanheiras 


